
·~...--;;-;.,,.,..,,-,,. , , ,-..,,-..,.,,.,,.. .,, .., .,, ... ..,, ...... º 
: COSTA TUN I O H : • ! 
t D Of'IH'"fll d0 11t O lb011 f 

: R. Nou do Al11a•a; 64, 1.°-0a 1 ás 5 da tar•e l 
, . ................ .......... ...... ... .......... ,,.. ...... ... A.-AAA• ... - •0 

r SALVAOOR VILLARilíllO PEREIRA l 
Clínica Geral Partos 

R. Je $. Roque, 6;, 1.• - OJ• Já• 5 Ja iorJc 
L TE~EPHõ'NÊ 1:!73 ) 

AuBERTO FERR E IRA 
\lU)I~~· CIR~1u.1.\o 

R.ua Maria Andrade, 10, 2.0-D. 

S" --z 
ANACLETO DE OLIVE~RA .,. + + .... , 

'*' '*' MEOIC O·C IRUROIAO '*' '*' 
+ + '+' + R. s. Vlcen~e 6. Gula . 22, t.• 

•AiiELAIDÊéABETTÊ, 

l uou~ ~ªº~c;rnm 
R. d11 Prata, 153, 2. • I 

J; Consultas ás 2 da tarde ~ 
~~ ~ 

S e117anario iltustrado 
de Scie17cias, Ietlras e flrles 

uo•cçl o e •0• 111nR•ç:lo: s egunda-feira 
C. do Jogo da J>ella, 5, 2. 0 

25 OE NOVEMBRO UE 1907 
~LIS~<?_A 

on.it .. ,.,.,, ..... • ""',..~.. uuM11RO AV ULSO ZO RiIS 
A Llberal- R. de S. Paulo. 216 11 fl 

t1d~1 6 pr~ti1Kia... . . . . . 300 r s. 
f.010,11.,i . • • ••. .. . • .• ... too ,. 
IJr,011 n.o .. da (nrttl:,:,:~ . ~ 

os NOSSOS 
. J. M. 

Suas télas são thesouros 
Que seu grande Genio assigna; 
O' Fama, cedei os louros 
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PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A - -----
tJAZICOS 08 CA PELtllA 

A 200$000 reis 

8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
Q IJ U't o.: Gil , ~a, 

SÓ NA CASA DAS LOUÇAS 
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G-A.TC> PR.ETC> 
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ccssor, R. dos Rctrozeiros, 33, t.-, -O.Lisboa. 
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B TORRADAS 

l lá \·ae o mau tempo. As chu· 
,.. vas porém, ou não deviam lC:r 

vindo, ou deveriam 
ter apparecido mais 
cedo, e digo isto por 
serem ellas causa de 

substituir cu hoje nesta secção o JoAo Pa· 
cifico que nella tinha cavado tóca perma­
nente, com tanto gaudio para os leilôrcs 
do Ac111'Jos, quanto aborrecimento lhes 
matizará o animo, ao da rem pêla subsli­
tuiç.'lo. l•:u me explico : hontem á noite 
fumava cu tranquilamente o meu cigarro 
de s11ptriu1· misturado com barbar tk mi­
lko e contemplava merencoriamente a 
lua, o que me acontece sempre cm \•espe­
ras de pagotr a renda d~ casa e talvez 
porque o astro nóturno me faz lembr.t r a 
car.1 ahohch:t la do meu senhorio, quando 
me entr<1 p!la casa dentro o João Pacifico 
e cm bclla esgrima prosódica me các a 
fundo com este b6te. 

-:\leu velho, sabes que as ultimas chu­
vas transformaram-me os íeijões em calda 
de tomite, as uvas em compota de ginja 
e as batatas cm f>ttrée mais deslavado e 
nêgro que a ambição d'um ministro d'Es­
tado. Reina a anarquia na órta e se me 
não endireito com os legumes e ortaliç1s, 
dentro cm pouco começa a grelar a revo­
lução e o teu pobre amigo vê se sem fava 
no ultimo quartel da vida. 

-1 lomem, deixa-os re\·oltarem-se, sem-
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pre pódes aproveitar- te da casla11lta. :\[as, 
nada de nabos em sáco, que desejas de 
mim~ 

-IJm pequeno favôr que é ao mêsmo 
tempo um !!'rande serviço.- Fazes-me esta 
semana o Cltá e Torradas para o At:1t· 
lêjos :' 

Um raio que me caísse aos pés nào me 
teria assombrado mais. Dei um pulo na 
cadei ra e um murro sôbrc a m.;sa. O ta· 
t·üo. assustado, inicia uma carreira doida, 
salta ao aparadôr e quebra uma garrafa de 
olio de figados de bacalhau; ouve-se uma 
gargalhada argentina do meu filho mais 
nôvo, que ve na oliosa catadupa uma tré· 
l(Ua á ingestão da nauseabunda dr6ga e o 
Braulio boticario, que as,istiu ao desastre, 
esboça um sorriso ironico, lembrantio-sc 
que, no dia seguinte, lhe vac cair mais 
uma caravéla de cinco tostões na sebenta 
gavêta da sebentíssima botica. 

- João, exclame! quasi apopletico, a 
amisade é uma coisa santa, mas o sacrif1cio 
tem limites. Esquece~ a caso, ortelão infe­
liz a quem o vendaval por. as uvas cm 
pisa, amigo de cincoenta annos cujas m11os 
foram açoitadas p<'.:las mêsma palmatoria 
que as minhas, companheiro larapiadôr de 
m~ssar6cas nos mi lharaes alheios . . . 

- E que bôls que cllas eram, grunhiu 
o João Pacifico num extase de guloJicc. 

-:\ào m'interrompa~. emudece e ouve, 
falso amigo, que ha dez tu,tros borbole­
teias em volta da can<leia do meu aféto e 
esqueces .. • que cletesto o ch:I e tenho hor­
ror ás torradas ... João, }<Silo . . . cu nào 
te merecia similhantc vilipendio. 

Dizendo isto, senti-me comovido; ao 
mêsmo tempo conheci que o canto do ôlho 
esquerdo se me humedecia. Levei a mão 
ao r,)sto para ocultar essa lagrim;1, pcnhôr 
do rrieu acrisolado sentimento, ma, retirei-a 
envergonhado . . . Era uma gôta d'olio de 
bacalhau que tinha re,'lltatio para a minha 
cara.- Olhei para o Pacifico: estava sen­
ta-lo na minha frente, com a cabeç~ pen­
dida, sem se atrevêr a fit~r-me fazendo 
féstas ao taréco que lhe lubrificava as mãos 

e calças com uns restos do nutritivo me­
dicamento. 

Fez-se um grande silencio e se não fôsse a 
ásma do bolicario que punha uns tons de sil­
\ºO de locomotiva naquêle quadro, dir·se·ia 
que estavamos no p61o norte ou nos espa­
ços intcrplanelarios.- Oe repente o João 
esguichou esta frásc cm voz sumida : 

-Pcrdôa :\lanoel, mas tu ca l u n ia~ a 
melhor das he.bidas, o lha que o chá, forte, 
quente e com muito assucar ... · 

-Oh ! o assucar .. . , exclamei, eis a pr i­
m~ira pedra d'cscandalo. Escuta João! 
Infante ainda, minha avó ~liquelina, co­
nheceste? . .. tinha um lobinho no queixo, 
lembras-te? . . . o que lhe dava um ar de 
quem tinha sempre uma cabaça pendurada 
na bôca. Coitacla, Deus a lênha no regaço 
d'um anjo, apesar dds arrelias que . me 
metteu no côrpo. Pois a avó ~liquelina . . . 
raios a partam. . . obrigava-me a bebêr 
chá sem assucar a pretexto de que o dóce 
fazia lombrigas ..• 

··-~fas batia se lôdas as manhãs com 
uma prata lhada de pápas de mi lho·tcmpe­
radas com meio quartilho de mél, zumbiu 
o João Pacifico lambendo os dedos e con­
fuodindo, por sugestilo, o olio de bac:ilhau 
com o conteúdo d'um favo. 

-Ao mais leve desiquilibrio gastrico ou 
intestinal, abarrotavam-me de cbás de ma­
céla, d'crva cidreira, de casca de pepino, 
de pés de ginja, etc., etc. todos amargos 
como desenganos e, está claro, sem as­
sucar . .. 

Mais tarde, quantio a seiva da adoles­
cencia me queimou as veias, não podia 
fazer o.meu pé d'.1lfcrcs a qualquer peque­
na, que ella me não respondesse logo: ora ... 
isso ; &liá Sr. Ma11oel Guerreiro e virava­
me as costas ... l'c>r isso, nem chá, nem 
torradas, que a su.\ espôsa e tão bôa como 
cite. 

Quem fez o chá e as torradas foi a 
~Ia ria. 

.\h~OEI. GUERREIRO 



Chronica 

Um modo de 11ér de .Ua!lel'/inck a 
,-espeilu da Jisiologfo do o/fac/o. 

O olfocto é efcctirnmente o mais 
inexplicado dos sentidos humanos. 

Nmgu.cm conté~rn, porque é e\•idcnre, 
que a vista, o ouvido, o tacto e o gôsto 
são indispensa,·eis á no~sa \•ida animal 
e que é necessaria uma longa educacão 
para que possàmos apreciar devidamente 
as formas, as côres e os sons. Não é 
menos certo que o olfacto exerce funcçncs 
servis e das mais importantes, assim : 
podêmos afirmar que é elle o guarda 
portão do ar que se respira, o higienista 
e o quimice que v.:lam sem descanço 
pêla bôa qualidade dos alimentos que 
nos são oferecidos, porquanto, as ema­
nações dcs<1gradaveis indicam a presenca 
de germens suspeitos ou perigosos. 

.\las, e aqui é que bate o i}onto, con­
currcndo com esta missão pratica e sal­
vadôra, aparece-nos no olfacto, outra 
que, ap!ll'cntemente pelo menos, não cor­
responde a coisa alguma verdadeira e 
profundamente uni. Querênios falar 
<los pe11i1111es que são absolutamente 
inuteis para a nossa vida tisica, p0d1:ndo 
até, por violentos ou cm virtude da sua 
pern:ianenc~a, tornare1;i-se francamente 
hosns e mesmo assassmos. 

Ha, no entretanto, em nós, qualquer 
coisa, uma como faculdade especial que 
os ama, que se deleita com elles e que, 
mal os descobre, vem por meio dos 
nêrvos olfactivos, dar ao sensori11111 a boa 
nov.a da cheg:ida d'alguma coisa que 
cheira bem, e isto com tanto entusiasmo 
e conv1cciio, como se se tratasse da des· 
coberta dum frucro explcndido, duma be­
bida deliciosa. 

Esta inutilidade (sic) merece que nelta 
fixêmos a atenção. porquanto nos parece 
que, sôb este na.ia de\•e existir, escon­
dido e bem escondido, um bélo e explcn­
dido segredo. 

Repal'l'm bem: este caso dos perfu­
mes é o 1111ico em que a mãe Natureza 
nos oferece gratuitamente um prazer, 
nos faz presente tfum:i satisfacão que 
não oculta ardilosamente uma 111!cessi­
dade. 

E' pois, forçoso é confessai-o, o olfacto 
o unice svnlido de luxo com que íõmos 
mimoseado« pela Crcacão. Parece até, 
quasi estranho ao organismo, ou, pêlo 
menos, niio estar estar agarrado a cite 
com a tenacidade dos seus quatro com­
panheiros. 

E' um aparêlho que se desem·olve ou 
que se atrofia: 

Cma faculdade que adormece ou que 
desperta r 

Para nós, é uma faculdade e um apa· 

rêlho qc evolucianam a par da ch·i lisa· 
cão humana. 
' Compulsem os linos em que os nos· 
sos antepassados dci:xa,·am marcadas as 
suas impressões e digam-nos quaes os 
perfumes a que se referem quas1 exclu­
sivamente? 

ESPIRITISMO 
A conversão de Eugenio Nus 

ao Espiritisme> 

Aos mais fortes, pe$ados, brutaes, 1Co111in11.1~ãoJ 
deixem·nos dizer assim; incenso, 111i 1 ,·a, , . . _ 
beijorm e quejandos acres e estomcante11: • \~amos outras definiçoes, .que trans­
odõres Quanto ao arôrna das llôres . • . ~ ore!''º ao acaso e t:ie« como vieram, ora 
só excepcio.nalmente se faz mencão._dêlle-s espont~ncamemc, ora provocadas. 
nos poemas gregos e latiJJOS e Í1a l ittra-""-

1 
. J\ r J\~A. -:- • Portion de s~1bstance que 

tura hebraica. D1eu d1stra1t de la force un1,·erselle pour 
Em comraposidío, o que \'êmos hoje? chaque individualuéo. (Porcão de. subs· 
Encontra-se por acaso um camponio, 1anc1a que .Dc~s ura. da força un1rersal 

rude, obtu~n . analfobéto, aspirando, mcs- par~ cada mdl\'lduahdade). . 
mo durante am~ longa hora de repouso, o 1-:.sta frasi: tem .~ma palavrn ª, ma1~, 
perfume duma rosa, dum heliotropo,dum mas abstrahmdo disso, como cll:i e adm1-
jasm1m ? ra'·~I e prof.~mda ! 

Qual é o primeiro !lésto do habitante E e't.a, nao r~cnos ?cita=. , 
da cidade do homem culto civilisado LI Bl-:.RD.\DI· .. -.Faculte donnee à 
intelecma 1; ao ''er uma flor ?

1 

' l'homme de méconnaicre le but desa des· 
Peoar-lhe delicadamente e aproximai-a tinée - malheur•. (Faculdade dada ao 

das ~arinas, sorver- lhe o arôma que o hom.em de não reconhecer o fim a que é 
estonteia e que por a•sim dizer. lhe sa- desnnado - desdita). 
code e arrebat; tôJo o seu eu inle/ec/ual. F.SPIRITO. No sentido de engenho, 

Não é pois gratuitamente que podê· s.enso,. - • L'espnt est la r~ison du sen­
mos a\'ançar que no nariz do homem ument; le sens cst le senument de la 
está o critcrio da sua intelectual idade e raiso111. (Ü espírito é a razão do ~enti· 
da sua ci,·ilisacão e ninguem nos poderá me1~to; a sensatcl é o sel'limcnto da 
alcunhar de nefclibatas ao apre«entarmos raz~10). . . . 
fundados no que acab;lmos dizer a opi· J. ORCA DI\ !::\ \. - •Force unl\'er­
nião de que o olfacto deve ser ~ irmão selle qu[ refie lcs mondes ,et cmhrasse 
mais novo dos cinco sentidos do homem tolllcs les autres forces• . (força un1ver­
e talvez o unico cmrc cites que não es- sal q~e encadeia os mundos <: contém 
teja cm 1•ia de n•g,.essão ... por mais em s1 todas as oytras forç~s). . 
que este modo de vêr pése á biolc>gia ANI \10. - •Spomane_11c: du sen11ment 
ortodoxa. dans les acte>, d~n~ les 1dces, dans leur 

Pôsto isto e seguindo esta orientacão, exprcssion•. ( F.spontan:idade do senti· 
o nosso dever de homens cultos, civil i- mcnto nos actos, nas rdcas, na ~ua ex· 
sados e investigadõrcs, será certamente pressão). 
estud~r minuciosamente tudo que diga _ ?erfcito ! 
respeito ao olfacto, apreciar as sensações 1-:.SPllUTO. - c l:'uxe de la pcnsée, CO· 
que nos fornece, !m·cstigar se essas sen· queucne. harmon1eu•e des rapports, des 
sacõcs fazem brotar no nosso cerebro compara1~ons, des analc>g1es.. Luxo do 
noÍ•11s faculdades ou desenvolvêr as que pens~men to, garridice ~armoniosa das 
apenas se encontravam esboçada'\; com- n~laçocs, das comparaçoes, das analo­
parar a maneira como apreciamos os pe· g1a~ 1· 
sares e as alegrias ames e apo;r a :ispi· Encanta~or ! _ . , 
racão d' c'te ou d'aquclle arôma. Emfim 1.\1.\Gl::\AC.\O. - cSource dcs de-
desenvoh·cr o se11lido e faw/d,1de de tal s_irs, idcalisatiÓn du r~el par un ju•te ~en· 
modo que, um di<t, os no•sos vindouros t1mc1~1 d;t bcau• . ( l•onte dos dese10~ , 
possam dizer que ef/1' ~tingiu e igualou, 1dcahsacao do real por um JUSIO senu­
por exemplo, a perfeição do aparêlho m<!ntn do bello). 
Yisual, ou mesmo a do proprio olfacto Cada ''.e! m~lhor ! . 
no cão, que vi\•e tan to pelos olhos como .\IAG::\ETb.\10. - e Force animale, 
pêlo nariz. enc~:iiner.ncnt dcs etr~~ entre ~ux, lien de 

Antes de procurar chegar ao pólo la v1e un1versel1~1. (!•orça ~nu~al, enca­
norte, de resoh-êr o problêma da nave- deamcnto dos s1:rcs entre s1, vinculo da 
gacão :leria de querer encontrar os se· vida unl\•ersal). 

. ' 1~ á ' / ·1 grêdos das entranhas da terra ou dos ergunt mos : o que e a li\ . 
astros que povoam os espaços sid.crnes, Elia ~e~p?~de: . • 
lembrêmo-nos que ha no nariz do homem A • 01vm1te, toutc ptussance, •!me des 
um mundo a explorar e, quanto a nós, <~mcs._ coronn_e de!' mondes sem~s dans 
feracissimo cm surpresas. l 1111in1•. (D1vm~i1dc, omrnpotencio, alma 

ARtosro p_,1 "·''ºº das almas. coroa dos mundos d1ssemma· 
----~l•:<- --- dos no infinito), 

O ~ E ,\ .\IATF.RIA? 
~ U - e Producto da Essencia infinita, ma-

nifcstacão divina finita•. O l fo e ali;umo cok1 que: 
'Pe•ts.1 sentir e querêr. 
Sc:11te querêr e rensar. 
Quer pen<>ar e '\.entir. 
'Perr.rn que pen•a. 
Sente que sente. 
Quer querêr. 

GONZALEZ SORIANO 

- J{ O HO.\lE.\li' 
- e Grau principal da escala dos sêres 

terrestres•. 
- E O ANIMAL? 
- • \' egetal organisado:potencialmen-

te •. 



-O que é DEC S"! 
- • Cnidade absoluta, infinita, uni\·er-

sal, parte de todos os todos, todo de 
todas as partes .. 

E a meza, sem duvida para completar 
esta defin ição, ensina-nos esta admiravel 
prece: 

e Vida universal, didno poder,, movi­
mento infinito, força unica, moral eterna, 
fé unitaria, ,·erdade absoluta, Deus! 

Faze que a associação dos homens se 
solidarise pelo amor, pela ~cienci a; que 
se adiante na patria procrcavel• . 

Por melhor vontade que ti vessemos 
de nos limitarmos ao papel de experi­
mentadores, não nos era possível ficar 
indilferentes a certas allirmacóes d'esse 
interlocutor mysterioso que ·oppunha e 
impunha a sua estranha personalidaàe 
com tanta clareza e 111dcpcndencia, su­
perior a todos nós, pelo menos na expres­
são e na concentração das ideias , facul­
tando-nos ás vezes cenas summulas cuja 
imuicão consciente cada um de nós con­
fessáva de boamente nunca ter tido. 

Quando nos vinha alguma d·essas 
grandes e bellas frases encerrando todo 
um mundo de pensamentos na tão res­
tricta formula de doze palavras, imposta 
pelo nosso capricho, não podiamos real­
mente deixar de sentir cena .:mociío. Mas 
a nossa admiração tinha limites,' e pelo 
q ue diz respei to ás doutrinas que essas 
communicaçóes envolviam, guardavamos 
prudentemente as nossas ~eservas. Al­
gumas vezes chegámos mesmo a repel­
lil-as abertamente, \'iolentamente. 

A mais grave lucta d'este genero que 
sustentimos teve logar a propostto de 
uma definição da morte que parecia pôr 
em duvida a perpcw1dadc da vida. 

Q ue quer isto dizer, exclamámos nós. 
As tuas pala1,ras significam acaso que a 
personalidade moral se dissoh•e e que a 
morte é o aniquilamento final? Não foste 
tu o proprio que nos dictaste as linhas 
seguintes: 

•Ü homem é attributo da vida plane­
taria. Só elle tem o ooder modificador 
sobre si mesmo e sob're os objcctos que 
o cercam. Elle suppre Deus, de quem 
emana para o progresso material .. 

Quem é então esse Deus do qual nos 
fa las incessantemente, esse Deus cde 
quem emanamos• e que nos abancona 
desdenhosamente, corpo e alma, á dis­
solucão irremiss1vcl do sepukhro? .\{elhor 
era que nos deixasses em paz ! De que 
serve então o tratarmos de nos elevar, e 
trabalharmo~ no nosso aperfeiçoamento? 
Quanto mais sub1rmo$, maior será a 
queda; quanto mais adquirirmos, mais 
perderemos. Logo, aprender, melhorar­
se, ennobreccr-se, n;\o passa t udo de um 
acerl'O de tolices, e toJos os amantes do 
bem que 3e e~penham em aperfeiçoar 
esses baloes d agua de sabão a que cha­
mamos almas e consciencias são immen-
sarnente nesc1os em ~e agitarem n'esse 
\'acuo e em trabalharem por esse nada ! 

A mcza deixou-nos foliar, e nem uma 
letra, nem o mais pequeno movimento. 

( Co11ti111ía) 
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mascaras Hlusfres 

Latino <2oclho 
------~l+H·-----

ô phantasma da Alameda 
A minha Mne 

..,... •• it!-

COllO de Maria Mag1aleoa de Gondomar 

(Co11tim1t1çáo) 

Alfredo, quiz escusar- <e. mas acceitou, para 
não ollender tão amavel gente. Passados instan­
tes, guiado por ~lanuel, dirigio-se para o quarto 
que lhe fõra destinado. 

-V. Ex.• deseja alguma coi'a ? 
- Não, meu rapaz, obrigado, agora só preciso 

de dormir; bôa no ite. 
- Deus Nosso Senhor, lhe dê uma bôa noite; 

com <ua licença, e sahio fe~honJo a porta apóz 
si. 

Alfredo, deixou-<e cahir numa caJeira, come­
çando a analysar tudo quanto o rodeava. 

O quarto compunha-se de um aposento de re­
gulares din>ensões, com uma ampla janella de 
correr, que deitava sobre " quinta. 

A' parede<, caiadas de br,mco, todas salpica­
d6• de pinta< azues, uzo muito cm vóga nas 
nossos prov íncias dn Extre 111adura, principal­
mente nos quartos de coma. O teto de madeira 
tamhcm branco, exhibia cm toda a sua vol ta, no 
friso i;aJienle, numero.;;os cachos de uva, romãs 
e maçã<, fruta guardada para o inverno e que 
espalhn\'a no ambiente agrada\'cl perfume. 

l "ma e<teira algarvia, cobri.1 parte do sobrado; 
o leito Je madeira preta, era antiquissimo, de 
alta• cabeceiras lorman.lo h1co; se hem que ex­
celentemente consen·ado, da'a IO!(O a conhecer, 
que jú ttnha \'Ísto p<1«ar •ob~e elle. uns bons 
oitenta unno'i. Travessclro4ili, ulmofo.H.ias e lencoe~ 
de ª'"º linho finissimo, ostentavam larg"s folhas 
de cússa; a coberta ern br:-incu e e;.;carlate, te­
cido na terra. 

O ;tlto colchão de Jií, con' idava ao repouso. 
Defronte do Jeito, uma comoda, com um touca­
dor cm cima tendo de cada laJo uma jarra pra­
teaJa, cada uma com seu ramo de fêno e sem· 
pren,·a•, um cestinho feito de pe\ldes de melão 
e cestos de ,·idro, uma pregaJeira, borJada a 
mi~sant:a e trez ou quatro cabo.i\:a..:. como laran­
j~<, toJas cheias ,fe ,·errugas, chama.las cabaças 
de enteite . 

A um canto um lavatorio coberto com duas 
toalhns, tumbem de alvis~imo linho, e duas ca­
deiras da edade do le ito, compunham o mobi ­
linrio do quarto. 

Pela• paredes, algumas oleographias, repre­
senrnnJo 'idas de santos e idylios campestres. 

Alfredo de<pia-se e foi com \"CrJadeira \"O­
luptuosidade, que se aninhou na• appernosas 
roup_: ... da• quaes se evolarn um suave perfume 
a trc,o, devido ao costume que ha no campo, 
de e•p~lhar por entre as roup11s, mólhos dés ta 
aromot!ca plonta. , 

BoceJOl. e murmurou: •E be"'! gu iante a pe­
quena ...• e as<oprando a lu1, di<poz·se a dor­
mir como um bemaventurado e a sonhar por 
certo com Carlota, que o perturbára tão e~ t ra­
nhamente. 

Der><>•• de um somno de oito horas le,·antou­
<e fre•co e hem disposto, tendo de se' resignar a 
''e$11r novarriente o fáto do ca:nponei, pois o 
seu c,13,a ainda encharcado. 

Ahrio a janella, para ,·êr que tal se apresen­
rnvo o dia; o sol brilhava pallidamcnte, de es­
paço a espaço encoberto por grondes nuvens 
brnncos; o aspecto dos campos cau~tiva tristeza. 

En(ostou-se . ao peitoril do jnnella pensando 
no gentil rapariga que tanto o 1mpress1onára na 
noite a_nter1or, quando foi despertado dos seus 
de\'ane10<, por duas Je,·e• pancada•, batidas di­
rectamente na porta do quarto. 

- Entre ouem é. 
A porta abrio-se, e a fi<ionomia franca e S\'ffi· 

raucn do la·.·· ador, apoareccu no limiar. , 
- Deu• dê muito bom di,1 a V. Ex.• Que tal 

pas.>ou a noi te? muito mai, não é H~rdade ? 
-Admira\'elmente, meu nmigo, ha muito que 

não durmo oito horas seguida•. 
-Oro ainda bem, eu estava com medo que 

V. _Ex.• não gostasse cá dos no«os pobres ar­
ran1os. 

Creia que esta bella noite, me hade lembrar 
sempre. assim como da sua franca e excelente 
hospualiJade. 

- ~luuo obrigado a V. E, .• 
- Agora, rr.eu cáro amigo, pe.;o-lhe mande 

aparelhar o meu carnllo, poi~ quero partir já, 
para não dár cuidado a m:nha tia, que talvez já 
esttjn, unciosa; e amanha mnndnrci por um 
crendo o fo to de seu filho. 

- V. Ex.• não quer almoçar? 
-Não, senh~>r Antonio, muito lhe agradeço os 

seus hons desejos, mas estou com pressa de abra­
çar minha tia. 
-~las não hade partir a«im em fraqueza, ao 

menos um CÓf'O de leite acabado de mungir e 
um bi•coito, hade acceitar. 

- -..;ão recuso. 
O lavrador sahio, e pa«aJo• instantes appa­

receu Carlota, mais adora\'el que nunca trazen­
do um odorífero cópo de leite e um pruto com 
biscoitos, que apresentou com timidez ao man­
cebo. 

Alfredo, ao v~-la, apre"ou-<e em lhe tirar 
da< mãos o cópo e o prato, que pou•ou em um 
mo\'el proximo e eo\'olveu-a n'um olhar que a 
fêz enrubc<cer. 

- . Quanto lhe agradeço ter \Indo di"t:·lhe 
somnJo ao notar-lhe o emhara~o. Como é gra­
cio'a ! que ftlis de,·e ser aquclle que possue o 
seu omôr ! . . . Diga-me, Carlota, quem é o seu 
noivo? 

A pequena cada vêz mais enleada, respondeu 
baixando os olhos. 

- Nõo tenho noivo. 
- Pois quê, Carlota, não tem namorado? 
- Não, nunca o tive. 
Pcr<1nte o ge<lo de estupefocção do mancebo, 

ella 'Orrio e Ji<punha-se d 'ah1r. quando Alfre­
do lhe tomou da mão, dizendo-lhe com assento 
apai,onado: 

- E se eu lhe dissesse q·it: a nmarn, d:ír-me­
hín o seu nmôr? 

- Talvez. . disse muito haixo tentando re­
tirar n mf10, que o engenheiro retinha ainda nas 
sun~. 

Elle niio lh'o consentio e curvando-se heijou 
linda mãosinha da joven. 
Carlota, sentindo-se vibrar no contacto d'a­

quclles lahios rocando '' <uu fina epiderme, fu­
gio, dizendo já nó corredor. 

- Adtuc;., c;.enhor .. . 
Adeu<, não, Carlota, até muito hre\'e ... 

Decorrido' instantes, o moço engenheiro, ten­
do-se de,ped1do com affecto de aquella bôa 
g_cntc, rartio para a sua quint.1, onde a sua velha 
tia hubuava. 

Quando montou a carnllo, olhou para ns ja­
nelln< da cása do lavrador e encostado a uma 
dellus, mclancolica e pen•ntim, via Carlota, que 
o seguia com a vista turvaJa de tagrimas .. . 

Saudou-a, como se ella fôssc uma rainha, com 
a mais requintada galanteria e raruo a galope. 
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casa do IO\•rador. l"áo porque ti\'esse esquecido 
Carlota, porem um acontecimento inesperádo, 
forçou-o a partir, no dia •eguintc 6 sua estáda 
em ca~a do ti Tonio, para L1'hoa. 

Recebera um telegromma, nnnunciando-lhe 
que o padrinho, quasi seu pac, estava. moribundo. 
e scnJo ell~ o seu un1co herdeiro, ti vera apoz a 
sua morte, de demorar-•e aqudles meses liqui­
dando a heranca. 

Culo1a, maís melancolica do que nunca, pen­
sava nelle constantemente, e uma pergunta re· 
vohcaq_\ incessantemente no seu espirito: 

- Voltará elle? ... 
Porem, o mancebo não te>rnou, e ella entris­

tecin ..::nda \!êz mais . .. 
O olhar errava no vafto, como vendo alguma 

coisa a todos in\'isivel e só perceptivel para ella ... 
o ro'o que lhe sulcava os formosos olho., era 
agora mais profundo. . . tod<l\'Íil, •empre linda 
scmrre adoravel, apezar da sua rallidez se ac­
centuár em cada dia que Pª"ª'ª• que era mais 
uma "rerança que morria. 

Chegou abril, esse mcr tão encantador. 
'\uma manhã, Carlota, tendo sonhado com os 

amores de ~lagdalena e Lutz, levan tou-se na 
di•posição de ir á quinta Jos Chouros, agora 
nhondonada e vêr o caramonchão onde se en· 
contravarn os dois amantes. 

(Co11ti111ia). 

PRÓ JUDAS 
Ocscer ate ao lar onde a \11 cria 
G .. l~ou humbraes impá\'ld.1 e c,tortega 
De fome frio e dor'..,, com f~tri;1 cega, 
J\lulher ,le Corpo mJgro e ttt. funerea; 

Sentir ')UC dentro em pouco u 1\lortc fere-a 
E no J'<>Jrc Monturo a <lc"cilrrc!-;!l ~ 
t:: <ahcr que da V1Ja 'e ,(c,pca.ta 
Porque ao Luxo antep<>t c<ca"a Feria; 

Faz Je pena roer-me cá :-or Jentro .. . 
E perceber em mim de•ejo rude 
De pergun ta r ao ~lundo: tu que estudas, 

Como podes - e a ideia em ' "ºconcentro! -
Pregar na Cruz da Fome a sli Vi11ude, 
E su<tcnrnr teu odio contra Judas? 

«O Camões» de Theophilo Braga 

Oiro puro este livro de Theophilo ! 
Sem os requintes que sempre evitou, da 
cultura da forma, prcoccupaçáv q•Je per­
deu os homens da Rcnasccnca, a prosa 
de Thcophilo rebrilha como a mais fuh-a 
pepirn pela pujança extrema d'aquella 
erudicção phantastica, pc la sinceridade 
que se antevê identica no homem, e pelo 
patriotismo que d'elle irradia. Prosa tras­
bordantc, assim a definiu Ramalho. Obra 
perfeita onde a philo~oph ia attinge o 
• maximum• das suas funcções especula­
tivas e onde sobre as tradiçõc•, sobre os 
documentos até agora desconhecidos, é 
projectada a mais intcn~a luz. Tudo ali 
é detidamente analysado, naquelle labo­
ratorio litterario-social, tudo alli transpõe 
o cadinho de fusão em que os elementos 
agora inuteis se pe1 dem, e cujos bordos 
transpõem as hypotheses plausíveis e os 
axiomas irrefragaveis. 

Theophilo Braga não aborda simples­
mente o problema, já de si complexo, de 
estudar a. vida e obra de Camões. Estuda 
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o cespirito moderno• aquelle que- nós 
(herdeiros directos da raca ligurica) fize­
mos brotar dos nossos de~cobrimentos 
ao deixarmos de ser um banal prolonga­
mento da Espanha. 

Thcophilo analysa esse movimento, 
discriminando-lhe ns fontes, atravessando 
comnosco a~ terrenas camad:t'\ por onde 
a rama dclle brota, e mostrando-nos, 
de<1enhado o quadro ao lan::o, como esse 
manancial uberrimo estancou, son·ido o 
intellecto das novas gerações pelo espi­
rito desnacionalisador do jesuíta que inu­
tili sou todo esse impulso, todo esse nosso 
nobre esforço. 

• 
A Proto-Renascenca do seculo X III 

dissolvera se pela faltá de objecto scien­
tifico. Só baseada na crença, murchou. 
O unico elemento \'Í\·ido dessa phase está 
em P etrarcha dando a maxima expres­
são ao lyrismo trovadoresco, fazendo re­
''ivcsccr o amor pelas lc ttras greco·ro­
manas. i\la5 a Edade-:\lédia não soube 
comprchcnder os classicos, \'iu-os atra­
vez das suas proprias eras. o~ greco-ro­
manM foram, sim. conhecidos na F.dade­
;\\édia, mas não foram comprehendido~ 
senão na sua parte externa, no apparato 
ma[\ico. E mais tarde quando na Renas­
cença os textos anti[\os se rnl;::arisaram 
pela Imprensa, a Egreja aproveitou as 
1de1a~ e a moral gr~co,-romana para a 
propaganda das suas 1de1as. 

Eis o porquê da sua queda. 
Ora exaccamentc es<a falta de base 

scientifica que faltou á Rena~cenca do 
seculo XIII. cedemo·la nos á Renascenca 
do scculo XVI com o espírito scientifico 
que fluia das nossas descobertas. E' in­
fluenciado pelas nossas idéns que Co­
lombo faz a sua descoberta, é influenciado 
pelos nossos descobrimento~ que Coper­
nico expõe o seu novo systhcma. 

Camões aproveitando esse momento 
em que a nossa accão impulsionava tão 
fortemente a obra do Renascimento, Ca­
mões fundindo as tradicões medievaes 
com a base toda scientifica do seculo 
XVI, projecta os 1.usiadas, escreve-os, 
dando-nos o ultimo elemento para a cons­
tituicão da nossa Nacionalidade. E' 
quando os poetas fida lgos partiam para 
a lndia a mercadejar que Camões idea­
lisa os nossos descobrimentos. 'estes 
tempos de apagada e vil tri~teza. Dizem­
no claramente a lista dos assentos da 
Casa da l ndia. 

• ..... . ;\lercadejar 
• Por baixeza se havia 
e Em alteza se tornou .. . .. 
• E o Ile i era o primeiro• accrescenta 

a sr." D. Carolina Michaelis . 
Só os no•sos descobrimentos poderiam 

fazer levantar a já cansada Renascença, 
e só Camões lembrando ao seus vis com­
patriotas essas eras de ouro e azul, tinha 
a forca necessaria p'lra mostrar-nos que 
Portugal era um povo, com língua sua, 
territo rio, tradições; que era soberba a 
sua nação, que era emfim uma Naciona­
lidade, infelizmente expirante. Portugal 
tinha nome - só lhe faltava um cantôr 
- F:' sobre elle o estudo de Thcophilo. 

Entrando directamente no assumpto, 
Thcophilo relata a lucta entre Pedro o 

Cruel e o bastardo H enrique e a ' 'inda 
consequente, para Portugal, de \'asco 
Pires de Camões, 3.º avô do poeta. De­
pois de destrinçar nitidamente 10da a li­
nha geneologica da família, Theophilo 
sobre a naturalidade de Camões decla­
ra-se por Lisboa, fundamentando-o soli­
damente. F'ixa tambem a data: 1524. Se 
bem que conhecida esta, no. emt~~to 
Storck, contradizendo T heoph1lo d1z1a: 
cT. Braga fixa a data de 1524 para me· 
recimento do poeta, por este alludir a 
cestrcl las ir.fe iices• . Se bem que houvesse 
prenuncios em 1524 de que era o fim do 
mundo não nos consta que cm P ortugal 
houvesse esse termo.• . T. Bra,pa cita P?· 
rém um folhet0 escnpto por i; r. Antomo 
de Beja que a rainha O. Leonor encar­
rej(ára de fazer desarrcigar do povo a 
ideia assustadora. 

:'-lasce pois Luiz de Camões cm Lis­
boa a 1 ~24, filho de Simão Vaz e D. 
Anna de Macedo. Q uanto an local da na· 
turahdadc, como dissemos, decide-se por 
L isboa, apoiado na asserr.çãc. de i\'l~noel 
Corrca. derrubando depois com focil ar­
gumentação a~ pretensões da'\ outras ter· 
ras que o pretendiam ter por seu fil~o. 

Theophilo Braga desenha em ~cgu1da 
(p. 169 - 248) a figura de !). Ben~o de 
Camões, a inlluencia que elle teria na 
cducacão do jo,·en Luiz Vaz, influencia 
que comp<ira á do tio. de Garrett sobre 
este. Insere cm seguida o quadro d?s 
estudos cm Coimbra pelo qumqucnrno 
IS3i·48, quadro que nem Juromenha 
nem Storck conheceram. Acabados os 
seus cswdo~ cm .p, Camões regressa 
a Lisboa, á .:asa paterna, pois que Si­
mão \'az \'Oltára com a cõrte, de Coim­
bra, depois de extincta a peste que mo­
tivára a retirada áquella. 

(Co11tinúa) 
JOÁO nF. ~IAGALllÁE!> COLl. AÇO 

~~~~~~+!~-~~~~ 

Per~ug,ta.? e 11e1ipo?ta.s-
Quan10 di,t a o verdadeiro do folso r O que 

vae da< orelha< aos olhos. 
Qual é o mais infeliz estado? O em que não 

ha e<pcrança. . 
Qual é o vicio mais disfarçador O que parece 

virtude. 
Qunl é a coisa que mais alegra r l'm desejo 

conseguido. 
Qual é a coisa mais lige iro? O pensamento 

humano. 
Qu.11 é n mentira mais facil de 'e crcrr A que 

se diz ao amigo. . . 
Qual é " melhor espadO' A pruJcnc1a. 
Qual é a melhor memoria ' A do bem que se 

recebeu. 
Qual i a coisa que ninguem pode disfarçar? 

O e nfado quando espera. . . 
Qual é o melhor cabedal? O da sc1encia, cre­

dito e fama. 
Qual é a coisa que mais depressa envelhece? 

O hcncficio. • . 
Qual é o ~oisn mais suave nos homcnst Aqu1l-

lo a que se costumaram. . 
Qual é a mai< difficultosa emprc'a' Conten-

tar ne~cios. ' ~ 
Qual é a pedrs de toque para o homem: O 

dinheiro. 
Qual é a coi•a mais facil~ Oar con<clho . . 
Qual é o melhor incct\livo para º' arustas 

menti rem M• obras, que se lhes encommendam? 
Pagar-lh'as adeantadas. . 

Qual é n coisa mais difficil? Conhecer-se a s1 
mesmo. 

Qual é n coi•a mais sabia? O tempo porque 
elle con•egue iudo. 

O ABB.\DE DE CASTRO. 
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Na vcspera, durante n noite e durante 

a madrugada, trovejara sempre, e a 
chuva, que os relampagM cortavam. de 
côrcs prismaticas, instantaneas, cahira 
cm grossos cordões no chão profunda­
mente alagado. 

:\las, de manhã, pelas 1 1 horas, o ceu 
cln~eara de todo, o sol 
rcfulgia como uma linda 
joia, e no ar arfava 
aquelle calor humiclo 
dos dias de maio, que 
foz apodrecer os mor­
tos e vicejar as rosas. r 

O cemiterio e a mo­
rada do prior eram fron- I 
teiros, servindo· lhes de 
raia unica, uma azinha­
ga, quasi sempre deser­
ta, e suspeita de dar aco­
lhida por horas mortas 
a almas penadas e a ra­
toneiros. 

Duas altas sébe~ de 
ágavcs e de roseiras br<t­
"ª" emparedavam a azi­
nhaga, rasgada em terra 
de honcjos, rumorosa 
de zumbidos e vibrante 
de clyiros de insectos; 
no chão molle jaziam 
cpmo 1•idros sujos larga-; 

'

)ocas, que a terra argi. 
osa n:ío hebeu, e que a 
luz c:ilida do sol evapo­
r:11•a apressadamente. 

Dois namorados ca· 
minhavam, rindo, sahan-
do em busca dos espa-
ços seccos, e perseguin-
do as borbolews de ar.as br:incas, que doi­
dejavam irresolutas, de uma para outra 
sébe. 

Sobre o muro caiado do quintal do 
prior, bom pedaço de terra. rescendeme 
de alfazema, fertil em flores e fructa, 
alas1rava-se ao alcance da mão a copa 
verdinha das cerejeiras que parecia pin­
gada de sangue, pelo chuveiro de fru.:tos 
maduros, que ostentava soberba. P obres 
cerejeiras! Mal sabe o i11feliz padre a 
ruina que lhe 1·ae por casa. 

E, ainda com as rnãos cheias de cere· 
jas, porque ladrou o cão, entraram am­
bos no cemiterio. Então foi umJ corrida 
ale~re pelo meio dos rumulos, o rapaz 
procurando· adornar a orelha da rapariga 
com um par de perolas rubicundas, a 
rapariga tentando esquivar-se-lhe. 

lnun,lados de h.lz solar, os mausoleus 
no1•os offusca1·am de ah•ura, velando 
com a candidez do revestimento a he­
diondcz do conteudo ; emquanto que a 
espessura aspera dos cypreste<1, que os 
cercJm, vae até á negr1diío profunda; em 
ou1ros m:iusoleus. antigos, visitado> de 
muitos invern:>s, o velludo escuro do 
musgo servia de presa ás garras das 1re­
padeiras, que com a sua fresca veste, 
quasi encobriam, ao olhar indiscreto, as 
velhas cruzes já deformadas e já super­
ficialmente carcomidas. 

P or uma e outra banda, nas collinas 
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que a 1·isrn circum1·aga 1·a, os anroredos. 
sobre que passou o torvelinho do tem­
poral, não bracejavam dese1wohos, e, em 
alguma• searas. o trigo desaprumou-se, 
abatido pelo pedrisco' da noite. O rio ia 
de levada, roncando nos açudes, tur\'O e 
arrcbarndo. 

Obedecendo á fadi~::i e á soalheira, os 
namorndos pararam 'um in'<tantc a traz 
dos ramu'\culos sombrios de um cypreste. 
inspecionando do aho do 'cmiterio as 

5 

~lorrer a-;sim, sem uma caricia na ' 'ida 
sem uma lagrima na mone ... ,\fa~ des'. 
po,:oado. o cem1.terio, depois da funebre 
cc~·1n:ionia, a tristeza_ occuj~a que a op­
prurnra, pura emanaçao do instmcto ma-
1erno ainda adormecido, evolou-se fugi ­
ti1·a. como re,•oada de aves lugubr~s. no­
cturna~, expu.lsa., para bem longe, para 
somt>rio tegurio, pelos fogos da ah•orada. 

Deram alguns passos pelo 1erreno 
agreste, semeado de .c.impas rasas, que 

termmava o ccmi1erio 

piffore.sco 
d'aquellc lado, e seguia 
depois, cm charnccà de 
m~110 intenso e florido, 
ate á muralha de pene-
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l'huU>grnphfrr lio E.t"."'° S1·. Jo.io é'fnri.r Lopes 

a1•arias dos t "igacs, da'\ sementeiras e 
dos bacellos. 

- Sabes, João, o en~ci1:1dinho da ti 
~l aria cahiu abaixo dos penedos. Colhe­
ram·no hontem alli, ~o pé da azenha ... 

O João assobia\·a, tiío 111d1fferente­
mcnte á formosura da p.iisagem como á 
narra1iva do desastre. 

Parece que, respondendo ilquella evo­
cac(io, ent raram no recinto algumas pes­
soa'\ acompanhando um pequeno esqui­
fe conduzido por crcanc;as. l"ma das mu­
lherc'\, tnrd1amen1c compadecida disse : 

Coitadinho'. Que morte te\·e a crean­
cinha. 

Outra censurava a .\l i'\ericordia por 
ter confiado a creanca á ti .\laria. Ne­
nhuma d'ellas, deccrío, tinha pensado 
cm acariciai o quando elle, penando a 
soledadc cm que o deixara o abandono 
dos pae3, errava no campo, sosinho, 
soffrendo ainda a descaridosa falta de 
atleiçiio da ama. 

A rapariga espreitou na humilde e der­
radeira caminha, a crea~cita, roxa, quasi 
negra de livores que a submersão ini­
ciara, e a calma esvcrdinh:ll'a. 

Apenas a viu, todo o seu debil corpi­
nho de dezeseis annos estremeceu sob 
uma sensação intraduzivel, similhame ao 
calafrio que passa na epiderme quando 
se ouve um rangido de dentes. 

Se ella ti1·esse um filho . .. Se elle ... 

dos sobreposta ao rio 
como barreira contraria 
a 1·iolencias imprevistas 
da corrente, 

J;i de sepulturas ami­
gas tinham c~trumado 
corpos •cmi-consumi­
dos, mas interrompido 
esse trabalho, ossos 
a\'ulsos junca1•am o 
chão, como se a terra 
refaria, os rcpcllbse. 

O João, alheio ás de­
sammadorns considera­
ções, inspirada'\ por im­
mundo• despojos, •que 
aprcgoav;un com vvz do 
horror, o nada da feli ­
cidade, a inutilidade do 
esforco, a 1•:1cuidade do 
orgulho dos miseras hu­
mànos, cgoi'ra como se 
é quando se tem vinte 
annos plenos Je saude 
e de robustez, apavorava 
a rapariga impcllindo 
fºm o cacete os cr~neos 
que encontrava a eito e, 

que rolavam, incertos, com um ruido de 
ôcco. 

Duas roseiras, caprichosamente enli­
cadao;, toldavam de verdura lustrosa, e 
de rosas brancas, o jazigo, isolado, de 
uma familia de merceciros. A sombra 
amiga d'essa folhagem, unica sombra no 
deslumbrante scenario, fustigado em 
cheio pela crueza da luz esplendentc, 
protegia agora aquelles corações em llor, 
que batiam apressados. 

Xo silencio, que pair:l\'a pelos campos. 
e que O'\ enlcia1·a, perturbador. ouviu-se 
perfeitamente rastejar por alh uma la­
g.artb:a e'"!' zig-zag. Sentaram-se, sor­
rindo, sub1ug~dos pela alegria de se sen­
urem bem vivos, ouvindo cantar, no 
funcl<;> da sua alma ingenua, a primavera 
da 1•1da, a prunavera do anno, a prima­
vera do amor. 

Lisboa. So1•111.\ DA SnxA. 

-----t:•+:f------

Cu mu les 

Fazer troar os canhões d"um sobre1u<10. 

Pôr umn fundo n um qucbrntlo improprio. 

Absoh·er a ré tle um navio. 
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fíippisrno 
Meios a emprega r e regras a 

seguir para pôr um cavallo 
em perfe itas condicções de 
fazer uma marcha de re• 
sistencia. 

(Co11c/11são 

Agora é preciso cuidar tombem do ar­
reio. 

E' ncccssario ter um selim adaptado 
ao cavallo, de modo q•Jc, depois de aper· 
tado, elle se não des\oqne, nem o fira. 
Quando se tira de\'em se-lhe examinar 
os suadores, afim de \'er o seu estado, 
se estão rotos ou descolados do arcão. 
Se elle magóa ou fere o ca,·allo, o que 
se conhece melhor passada uma hora 
d:Pois de tirado, do que na propria occa· 
siao, pensa-se a ferida, banhando com vi. 
nho morno o sitio onde o cavallo esteja 
maguado, ferido ou mesmo e~folado, e 
poh•ilhando-o depois com alvaiade. 

O tratamento continua-se com banhos 
ndstringente~, empregando o extracto de 
saturno ou o acetato liquido de chumbo. 
Scccam-sc os suadouros do ~elim ao ~ol 
ou ao fogo e batem-se muito bem com 
uma chibata para evitar que endureça e 
vão aggravar o mal. 

E' neccssario tornar n'istc muita attcn· 
ção, porque muitas vezes dá cauza a que 
os ca,•allos emma~recam durante uma 
longa jornada, ainda que o selim tenha 
sido bem collocado e egualmente aperta­
do. 

o percurso, sempre as se lias alargam 
e o selim corre para diante, para o gar­
rote do cavallo, ou para traz para os 
rins. Se isto acontece é necessario esto · 
far as estremidades ou no cepilho ou no 
arcão. 

Quanto á cabeçada, de"e ser solida, e 
de bom coiro. de modo que se colloque 
facilmente no cavallo, 1:11110 para o en­
frear como parà o prender á rnanjadou­
ra. O freio deve c;er bem limpo e leve 
para que o animal não pese na mão, 
quando começa a canç:tr-se. 

A barbella para não ferir deve ser for­
rada de feltro. devendo mesmo o caval­
leiro levai-o comsigo, porque pode haver 
necessidade de o applic:tr. 

E' preciso um grande cuidado com as 
ferraduras, para que :t marcha se faca 
regularmente. e não applicar rompões 
nas ferr.1duras dos membros anteriores 
para não fatigar os tendões. 

Quando se viajar no verão, são c•>n· 
vcnicntes os rompõcs nac; ferraduras dos 
membros posteriores, por causa das mos­
cas que allligem muito o cavallo com fer­
roadas no \'entre, as quaes o animal tcn· 
ta evitar com os pés Je modo que, quan­
do as saccode, o faz com grande energia, 
:t pomo de abanar a ferradura e até mes­
mo de se desferrar. 

E' necessario ter muito cuidado com 
o casco, untando-o todos os dias, sobre 
tudo quando o tempo cst<\ sccco e quen­
te, porque o faz scccar e rachar, occa­
sionando facilmente a desferra do ca­
vallo. 

E" bom examinar 'e o ca,·allo se al­
cança com a ferradura, afim de c\'itar 
e'tc incorwenientc, pois se alguns ca\'al­
los andam com indolencia, - outros ha 
que avançam as pernas de modo que al­
cancnm os membros dianteiros. 

Para qualquer accidente que possa ha­
ver no casco ou na ferradura, o cavallei­
ro de,•e levar comsigo cr:l\'OS, manello, 
etc., e a ferradura de coiro, que é uma 
calca com uma fcrradur_a pregada, que 
se emprega quando o animal se desfer­
ra e fica ainda distante o ferrador. 

Este gcncro de viagem reclama, da 
pi:rtc do cavalleiro, urna grande attenção 
para poder regular, segundo o estado 
moral e phvsico do animal, o seu anda­
mento e regímen. O carnllerro, uma vez 
no selim, jámais se Je,·c abandonar, para 
não transmittir esse abandono ao ca,·a\lo 
e sempre semír a sua montada entre as 
pernas e a mão, o que mais lhe r~cilita­
nl a marcha e re11ularidade do andamen­
to. Trata-se, emfim, de triumphar de to· 
dos O< contratempos sem •e deixar ven­
cer por elles e sem extenuar :t montada. 

Em ~esumo: que o ca,·alleiro aprovei­
te para a corrida de resistencia o que o 
Arabe diz com respeito á nutricâo : 

•La ration du matin \'á au Cumier, cel· 
lc du soir á la croupe•. 

Ouamo aos andame111os, diz o ínglez: 
•~as subidas não me apresses e nas 

descidas não me abandones. Em plano 
não me poupes. E na cavallariça não me 
esquecas. 

Lisboa, 20 de no,•embro de 1907. 

Jo.\o G.\Gl.I \RDI. 

~~~~-~>+*~~~~-

Esperar por sapatos de defunto 
Muitos são os adagios e phrases pro­

loquiaes da nossa lingua, cuja origem é 
hOJC inteiramente desconhecida; porém 
outros ha que ainda lh'a podemos ras­
trear, il1\·estigando os usos e costumes 
do~ nossos ª''oengos. 

L:m d'cstes adagios é o que frequen­
temente repetimos quando queremos in­
culcar algum successo que tarde ou nunca 
se rea lisará. E assim dizemos: Ouem es­
pera por sapatos de defunto, toda a vida 
anda descalco. 

Eis aqui á ori 0 em. Antigamente as ir­
mandades e confrarias tinham um irmão, 
a quem chamavam campeiro, o qual 
quando morria algum dos confrades, cor­
rr:t a povoacão tangendo a campa, ou 
campainha, para signal de qnc a irman· 
dade dc\'ia n'aquclla noite acompanhar 
o fallecido á sepultura. Por este trabalho 
recebia o cainpciro os sapatos do defunto. 
E não só era este p uso, mas obrigacão, 
porque n"alguns compromissos se lia: 
• toJo o confr31dc que se finar, de os sapa­
tos ao campeiro.1 

Já se ,.ê que estes homens estavam 
sempre esperando sapato~ de defunto; e 
como d"anres a gente portugueza era 
mais vi\'idoira, os campe1ros, 11e não an· 
d:wam descalços, ha\'iam de traier muitas 
vezes os dedos de fóra. 

StL\"A Ti.;1.uo 

Manhâ 
(Primaverai 

l lnrmonia< de lui banlwm o• prados 
de•hsnndo na< ondas de \'erdura, 
que <e esrendcm ao lon1-10 da planura 
m;Hizadn Jc tons ª"ermclhados l 

Serpeiam o< arroio• no• "aliado~ ; 
do nn·oredo na hum1.lil c•pC•8ura 
trinam ave~ caoieõe~ toJo"i. ternura 
como hymnos J'amor i•í or~hestrados ! 

Ele,·am-<e perfume< C<tontcnntes 
tias tlõrcs que recebem mais e mais 
do sol quente caricias fccu11dnntes l 

Emquanto na< herdades no• ca•aes 
a• i;cntr< andorinha< moirej;rntc< 
'·ão con•trumdo os ninhos nos bciraes ! 

----i:+r .. --
Gl nossa pagina musical 

ü auctor da valsa que hoje apresen­
tamos, o sr. José Pinto da Costa, se não 
tem um nome sobejamente conhecido e 
um Jogar marcado entre os primeiros 
cultores da musica, é devido, não só ao 
excesc;o da modestia, como tambem á 
mesquinhez do nosso meio artístico. 
Comtudo, não deixa de ser um ,·alioso 
contribuinte para o brilhantismo da Di­
''ina J\rtc. 

i\luito novo comccou dedicando-se á 
musica, tendo como p'rofessor seu irmão. 
Benjamim da Costa. actual regente da 
banda de Infantaiia 17 e. com tanto ar· 
dor e enthusiasmo o fez que, tt breve 
trecho, era con,·idado a tomar parte em 
''arios agrupamento'\ musicacs, eviden­
ciando-se sempre como dextro executante 
de violino e \'toln. 

Se como compositor só agora, pela 
honra que vem de fazer ao nosso Sema­
nario, com a cedencia da Valsa n'elle 
insert:t, app!lrece :t publico, i! de1•ído á 
protecção que, srm 1·eg.1/l!ar-, é sempre 
dispensada aos nossos c1rt1s/tls. E, no en· 
tanto, grande é o numero de originaes e 
arrlfglos que, a sua pena tem tracado 
os quacs tecm sido ouvidos com prazer 
cm varias audiçóe5 particulares, sentindo 
que apenas possam ser apreciadas por 
méro acaso. 

Profundamente reconhecidos, agrade­
cemos a José Pinto da Co~ta a sua gen· 
tileza da dedicatoria. 

---~>:+:t----­

Epigramma 

lh futura soi:ra o rô<to 
Ccr10 pintôr '.iescr1hou, 
t>orcm depois de CJ<ndo 
Foi a 'ogr.1 que o pintou 

--->l+{t 

CURIOSIDADES 

O primeiro vapor que ntr,l\"C«Ou o oceono 
Atlanu~o foi o Sav111111<1ll, que cm 1819 fez n 
\'to~em ele Savnnnah n l.1vcrpool cm 25 dias, 
mas tnmbcm ~e i;crviu e.ta "elu puru n travessia. 

Ao Roy.1/ 11 "il/iam.~ e''ª''ª rc<crvada a gloria 
de sei- o primeiro a utiJi..,ar·~e cxclu~ivamente 
do ,-nr,or. Foi construido no C;maJá e a viagem 
dat<t • e 1S33, <:_cndo pouco tempo depois vendi· 
do a Portugal para o tr.ln<porte de tropas. 



TIIK\TRO }1~ CIRCOS 
Gymnaa io O Filho .\111.u:rn.<o, comeJia 

em 3 a.:to,, Je Paulo (i.l\·oult e Hobcno Char­
vay, lr.1Ju~~ão Jc Portug.11 Ja :-,ai\ .1. 

A dccaJencia do the.1tro fr.on.:e1 v.1e dia a ,Jil\ 
accentuanJo-~e. náQ "º' pro~e'"º" Je tactura, 
mas no;; as~umpto" ;1rrc..,cnt.,lfo.., e <lcbatit..los 
na~ sua~ reçn.... . 

Prova adnur.n cimente a tor~;1 tfa ºº""'ª as-.er­
cão o f;.1.:to da cnu·.1d 1 no..:: meÍhnrc'\ thcatro~tl:1 
Franca ·O'."l-fi10 ror dcm.ti'\ CIO"'ª do" "CUS hrio'\­
d'um' grnndc numero de tr;1halho' de dramatur­
gos allcmfic..,, in~1c1.c-; e c"\!·•':11.linavo~, que süo 
hoje º"' po,·o~ q~w cm nrntc11,1 thcatral dão as 
cartas á r:içil latinn, f'H:l.1 honc~tidadc ~to" seu~ 
thcma.._, pdo alC\'untado tfo" .,.u,1'\ ideia..,, pela 
naturalidade do dcscnr·olar d:h 'i.llil" ucçôc.,., pela 
singclc1n doo; seu" c,m;cdos e ainda pela uhun ... 
daOcia da graça moffc. .. n-.i\'a. 

L'enfint du mir.TCIC é uma Ja" pcdrat; de tO· 
guc cJ esta nnidn c.lec:tdcnd,1, cmhora ~ejamos 
lorca,lo< a dizer que é uma pcÇil chcrn de <atua. 
çóe~, que lc\ tlm o ~sj1cCtild~>1 a •:•r com vo~tuJc 
mas com a ..:uns..:1cnc1.1 ph.:na J u111 humortsmo 
escahroso. 

:'\'ella hn <CCM< que collo.:am C'll pe"ima 
situação O rac µran: C 1õ.lo;;U;,.fO que, lnC.IUl'?• Jc. 
vou ª'filhas "º thcatro no 1ntu1to Jc º" J1\'er­
tir ror aJ~uma' hor.1' ôU ,fe as moraJi..:ar ror 
meio cfum exemplo 1.lc \'.'ritt.:a a..:crha tcnJt!nte 
pelo meno~ ,\ moder;'lr corrup~õc:, sod:te ... 

PJrece-nO'\ o;;cr c:'tc um e.lo" i.:a"º" em que um 
voluntario traJui:tor Je\c ir muito .1lcm Ja ver· 
são, quchr.mJo an:,1.,.;:, ..:ortanc.lo dialm.~o .. , ar· 
chnectanJo ~i,,,:1·n.l'•, aJ.•pt.1ndo •• rcç.1 ao mcío 
intelle..:H1.1I, torn;:mJo .. -e "lºª'ª um .luietor. 

~ln~ n.u.fa co.c fc7 n'eo;;tC 'cntiJo, po1.;; 4.lllC nem 
me.:;mo a traJu1....:.io e: cu1J.aJ._1 e corrc~w. 

QuanJo " en.:'.iramo< relo la.to do Jc<cmpe 
nho stntimo~no.;; ninJa mal Jhpo.;;tos : o con­
junc10 é dctc,tavel. 

Das actrize,, Hpcna.;; Jco;;uina ~arn1qa andou 
soffri\·dmentc, ª" rcst.1ntc' Jer.1m um Jcscmpc ... 
nho l;1.;;umo50 ano;; ...;cu.;, n:-.rcctl\'0" fhtpc1o;;. 

Judith de ~lcllo pa«ou pela< tran,1ccõe~ da 
colera. do desanimo, do ;lmor. como J:ato por 
sobre hra~os, c;.cm ttr uma pnn1;111ta \.l'c\prc ..... 
são a brincar-lhe no rosto e olhos, que, afinal, 
são o e<pelho ''ª almn. 

Outro tan10 niío d11emo< dn seu cnllci;a Ale­
gr im, que_ ('o;;tudou, e se incarnou n<1 rcr~ona­
gem do alfo)'atc do hom tom, feito com toda a 
grnça e corn.·~1io. . 

Telmo nilo tem n'c'\tíl rc~a um do" ...;cus OlíllS 

felizes rwpcis. ma.:, no cnrnnto, n;io dC'\lllCl'CCCU 
dos seus credito .. , bcrn como ~oJlcr, ~11·t1sta cor· 
recti-i;,1mo, nrn" com a m11c,·1f1f de se \'Cr tran-;­
form~1do cm C:.11·.,-.1 Gerir/ Jc! lh•posito.~ dos ca· 
111utrões <lo G,·mnn!-.iC>. 

\'.1lle, dt..·u-rio..;, no ..;cu pequc:nino pnpcl, um 
hello tvpo comi1..-o, com \fU.tnto na ~cena <la 
emhri.1~uc1 fo"'e um rou~o C:\.~l~cn1<lo defeito 
este que enfermou tanihcm o C..ardo10 que tem 
um .ra.re! 'iolento e for.a do ~el~ ~cnero. 

\ 1e1ra ~!arque< ...... c con11nua. 

O. Amelia - R".'t.1."i d~to.fo o .111110, um acto, 
oriizmal Jc .1 , io D.int": .\/.ío H.<q11erJ.1, 3 actos, 
tr'1du~ .... ío Jc Santo' 1 ·•'·are'. 

A .\/,;,, F<-111er.i.1 e u1n trabalho le,e. bem ur­
dido, s~mji ... r//e.11, <SCm Jt•,nMndo~ Jc lin~Uil~em 
e adm1r;n dmc:nlc tra~tu1ido por !-tanto' 1 ª'a­
re,. 

Encanta-no• rela ,ini:cleza .:om que decorrem 
aquclle~ trc<; acto~ gra~1osos e hrcn~s ~orno a 
felicidade. 

E' uma da< re~a< em que o e•rc.:taJor fica com 
pezar Je que o panno ti\ ~'"'e ~.1iJo tão vcloz­
mente e com O proro,ito nrme de \"Oltar no dia 
sef,Zuinte para 3"\Shtlr a "º' n rcprco;;cnta~ão 

Pouca< vezes. pelo que rc•pcita a desempe-

AZCLEJOS 

nho, temos v1 ~to em theatro um conjuncto tfto 
harmonico: ,\laria Fakão, Jo<epha d'Oli,·eira e 
Cec1ha "\e,·es, diio aos seus re•pectl\O< papei< 
todo o brilho e realce que o auctor lhes 1.teal1-
<ou: .\ugu•to Ro<a e Henrique Ah·e•, são d'um 
comtco lrre~i"ti\·el~ Aze\·eJo e Chahv Pinheiro, 
di1em com toda a correc..:ao, estudaraó1 con.;;cicn .. 
cio"••mcnte, e represent<.ÍrJm com verJad~; S1,:n­
na não <lesman.:hou. . "' 

Subtil e en::amador como um perfume que no< 
e<tonteia e deh.:ia a alm;i, t:io fino e bello, que 
mai ... pare..:e ter srJo e~cripto com a ronta r • ..:c­
sada d'um diamante, o no,·o trabalho de Julio 
Danta-t é outra pujante atllrma.:ão da sua lllimo<a 
Cn\·erga1..tura pOt!tl~J, f! ainJa Úma prO\ a real Ja 
sua '1brante 1ntelh;.;encrn, onJc a'\ rosa' hão-Je 
tlores.:er toda a ,·ida. 

A obra accualmence em "cena, mai" thentral 
tio que a Ceia dos CarJeaes, ainda que Je meno• 
valor littcr .. 1rio, mostra nitid;1mente ter salrn<lo 
c.Joc; hico.:; delicados da mc~ma pennl! : é a prosa 
d'um poeta . 

Bem ditoso o auctor por ter encontrado <lua< 
nccr~i.e;; J1..,tinctas e estudiosn"\ que lhe souberam 
sentir e viver a~ figur-.1~ de Sustrnc1 e Jgnc1. 

Luc1lia Simões é <implc<mence soherha. 
Nnda escapou a sua m inuciosa oh~trvação, 

não houve rubrica jutgada menos digna de re­
paro, nem phr~1se merece~tora d'um estudo m:11~ 
breve ou menos conscent:1oso. 

l)eu -nos o reu·ato nítido da crcntura ini:enun, 
pur~• e ~cnsi\'eJ, a impressão ri~orosn d'uma fi .. 
~urinha de hi~cuic, animada, ,;aporo'\n e terno, 
ta.o delicada de formas e d'uma con•aitu1~ão tão 
dcli;.1Jinha, que qualquer, ao appro\imar-sc, tem 
receio de <JUe uma .respiração mais brusca a dc~­
faca em pO tCllUl~~lmO. 

A ~uzana ideali•ada rela auctor, gargalhnda 
cry~tal•na <la innocencia, é perftitamentt: aquel­
la, nem d'outro moJo poJc desejar-se a realida­
de <l'um sonho. 
• l.;ne1, a f, eira de corocão amarguraJo e got­
te1ante. emoha n'aquelle habito· neizro como 
o eterno martyrio <la ~ua pai\.ão, on<le vn·e amor­
talhada " carne de,honr.1da e a alma dcsilluJ1,l.i 
ma< ainda a tra<borJar de amor, te' e cm \laria 
Fabío uma fiel interprete. 

.. .\~ nos~a-. mai~ ~orJeaes feliciracóe~ á'\ ~cn­
tis actrizcs e ao talento'º e:si:ripror: 

E lá e>themos •.. na geral. 

------..:•t+-------

Do nos5o amigo e distincto collabora­
dor João Gagliardi, recebemos a s<'guin· 
te carrn, que mui gostosamente publica­
mos: 

.. . Am.•• e srs. redac1orcs do jornal o .l;11lejo.<. 
- Como o seu jornal não trata de politica, por 
i~s~, e, co!11 muno mm?r razíio, \'Cnho por c'tc 
meio pedir- lhe a puhhcaçào de uma carta que 
diri~.i .á redacção do Sec.do e á qual 11iio deram 
puh11c1dade. 

Li'>iJoa 1 J de 1101•cmbro de 1ço7 ... . Sr. rcr/,1-
ctor. ·-Só agora me mostraram a J//ustr.1cç:io 
fl'?rli:f!ue:;a em que. ,·em a descrlpç5o e.lo R.1id 
feito pelo meu ex·•Judante o <r. José Ezequiel 
de C_an·alho. Sem q_uerer de fórma alguma Je. 
rrec1ar o seu merecimento, \'t:nho apenas es(a· 
1'elcccr a \'erJa Je. O ca' alio com que o sr. E1e. 
quicl de Carvalho ~anhou o R.1fr/ foi cn,inaJo 
por mim no meu picadeiro. como o seu dono 
o F,,•• <r. João Bapti•ta ~locedo Je Oliveira, 
rode attestar. ~em querer tirar lhe mais tempo 
agradeço a publicação d'esta carta. 

De \". E, .• 
;\lt.• Att • \'.e Obg.• 

Jo.\o GAGU.\llfll 

-------~•:f--------
Epigramma 

Vae singrando o couraçado 
Que aos montes carvão consome 
E quem o pagou, coitado 
.\lorre de frio e de fome. 

~edido negado 

"ei.11hte um reJiJo bt•ijo 
\:;\o 'c1 porqu~. manha qu'riJa, 
Jul;:ue1 que unh.i. Je,cjo 
l>c me be11ar toJ.1 ,1 nJa 

Se entre nos C\.i~tc amor 
l m lw1jo nãc é pe.:,aJo; 
\·10 hc1ja .1 a1'e1h,1 ,t,, tl•ir 
O cal1.:e Jcli.:ado' 

7 

PIRllXME. 

P R INCESA 

P~1rt1'-tC1s meu cora..:iio 
Qu.1nJo parta..tc1s, 1>rinccsa, 
Mas mouro de tri,.tcz'i 
Minhtis tristezas nflo são. 

Os meu~ olhos com ccnc1a 
'stâo onde º"' 'ossos csliio, 
~e ~oi~ a pt1ixflo uccc~a 
Dn sua eterna pài,âo. 

Cumprindo o <cu tri<te f.1do 
:;cmpre lon11c de esquecer-vos 
O que cllcs tcem chor•1do! 

'.'Jem cu me~mo ~ei contar-,·o", 
~e elles me ~Cr\'(~m p'ra \'êr-\·os, 
~e me servem p 'ni chorar-\"OS! 

------.. :•:+-------

Semana fi!egre 
() 7iroft."•.(or, Jlrif:indo-o;.e a um alumno, que 

e<t;i tun.:hando, emquanto dlc expli.:a a liccão: 
o· senhor Marun•, i<tO .1qui não é casà de 

pa<to. 
o.1!um110: 
- Eu, tambem nin"fa não maoJei '·ir nada. 

l 'm sujeito rergunca aos bombeiros que vão 
.:orrcndo: 

-Omle é o fo;;or 
- \'umn botica ho111eopatha. 
- :;e arJer nflo e nor falta d'a;;ua. 

- +l•ll-

Ementa do Azulejos 
para o jantar do 25 àe Dezembro de 1907 

56pa 

l~.<pi1Mjres S.• Clo11d. -Coloca-se numn ca­
çarola uma hiia colherada de manteiga fina jun­
ta·,C·lhe Jua< colhcre<, da< de s<ipa, de farinha 
de tri!(O mutto hr•nca e bem c<poaJa. Põe-se a 
ca~arola .,ohrc fo~o hranJn e vac-~c mechendo 
<cmpre. Qu.1<1do a ni.1ntei!(a e<~,·cr perfcita­
mcnlc ~crrctiJa e mhturaJ:l com a farinha, jun ... 
t•l·ic·lhc '>I, pimenta e 200. ~r. de leite puro e 
cremn~o. \"p.jrte tem-o;;e co.:;.1Jo um bom mólho 
<l'csrmafrc.::it, ~uja ~J.tua ~e junta ao pá/me já 
feito. P1cam·.;;e finamente º' e'rinafre" e pas­
sam se pelo pa<sadôr. Lan.;a-se este picado no 
môlho acima in,licaJo e Je1H-se fern!r tudo. 
Fré,:cm-•e JaJO< Je pão em hom azeite e ricam­
se ali:un• O\"Os co<id~s e ;i ult•ma hora dettam-se 
os c.·,·os e o pão nns prato' cheios Jo caldo. 
Com esta ~ora sen-e-•e: ,\/,1.ieir.1. 

Ante páa to 

Tufos d'i11vemo.-E.iende-se, com o respe­
ctivo p.111 Je 11i.1.w1, um bocaJo de mMsa tenra 
ou de massa folhada bem sovada; corte·se esta 
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mao;;sa em tÍrílt\ <ln lnrgurn d'um.n milo tra,·ec:.c;a , 
colocnndo-1hcs em cima bocadinho• de picado 
de carne, de galinha, de her1•as ou qualquer 
outro; unte·se a ma«a <le rói.la com O\'Q<t ba· 
tidM, dobre-•e a mas•a sõhre •i mê•ma no sen­
tido do comprimento e em e•undo pegada, cor­
te-se com a c.irret1/ha. Cada pedaço cortado 
con•titue um tufo. 

Frijam-se o• tufo• em manteiga clarificada e 
sirvam-se muito quentes com sal<a frua por 
cima ... Com este prato serve-se .tririto. 

P e ixe 

Li11g11.1dos 110 berço. - Escamados, limpos e 
preparados o< linguados, cortem-•e-lhes as ca­
beças e o< rabo> (que se não aproveitam ne"e 
prato): tirem se-lhes os quatro filêtes e 111.1ri-
11em·se em azelte tino, sdl, pimenta, sa1c:.a, ce­
bolinha<, dente d\1lho, tudo muno bem picado, 
fôlhas de louro e sumo de limão. Façam·se 
umas caixinha< de papel e untem-•e, por dentro, 
com bôa manteig 1; mêta·,e-lhes dentro, os fi. 
li!tes sem péle mn< com o molho com que foram 
marinados; cubram-•e com piío ralado e po­
nham-se a co<êr no fôrno. E<tundo cosidos sir· 
vam-se com sumo de limüo. - Com c<tc prato 
serve-se Colares bra11co. 

----·>]~(- -----

QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA ? 

Dec ifra dores 
Don.• 8 

Em concur<o.-. l11_cu.<tO F:. Car1·all1<J ,,1. To­
das)-.\la11oel de So11<.1 11.n-M.•rt.111110 Ribeiro 
(12)-, Litr.1s 011)-S.1Jo .V. 

De c ifrações d o nume ro a ntecedente 

_Deb:t111e11te -_l>esrrim~r O{r111pi.1d.t-Resc­
d.t-~\.11,1/1 .. 1 \01.1rio-Aum.1, RomJo- Gr .. 1111 .. 1, 

gram.ío- -·J\',1ho, 11.1b.1ho-De.11t.1pvu1ame1uo-.. liu· 
lejos-Tresp.1,se-Rm11do IJ111T<J. 

Logogripho 

Ra pido 

Numero 
1 , 2, 3 

Dc~dcm 

Capti,·o 
4, 5, 6, 1, 8 

Charadas 

Tl\·c Jm filho pcqucníno 
Tão linJo çomo o~ 11more5, 
l.e\aram ,rclle n mctJJc 
l "ns terrhd< roedores-1. 

Fut:i <lt'~\nira .. lo, J()uco 
Pela dor di!.i~cra.lo. 
E 'º com C<tJ l>cbrda 
Me sentia nlli1 i.1Jo 1. 

M.1< o tempo tuJo f:" <ta, 
Afinal fui esquecendo, 
E d'um líquido mais do.:e 
Passei as noites bcbcndo-1. 

SIL\'INA 

l 

AZCLEJOS 

Temperado com legumes 
Manteiga, lei te, farinha 
E fatias de presunto . .. 
Que rico môlho visinha ! 

Novíssimas 

J. P. 

Antes gos tar d'uma mulher do que ver toJos 
os dias este phenomeno- 1 ·2. 

i . r. 

A mulher com o instrumento formou cstn 
planta-3·2. 

J. 1.. C. (S,\DO) 

l\a .musi.:a a nota é uma especie Je cysne-1· 1. 

J. L. C. (SAllO} 

Elect rica 

A's direitas e ás avessas assassinam-2. 

Addicionada 

Syn copada 

Vestido 
-ra­

lnsecto 

CAI.liEfO 

A. rR.\COSO 

3-Deita-se no calçado o passaro-2. 

Qualidade de pescada-3 
-ris-

Officio-4 
FAUSTO NE\'ES 

M açada geogr aphica 

Formar o nome J'uma terra portuguesa com 
as seguintes palaHas 

E ' MORTAL 
ISAURA 

Enygmas 

PLANT A o 
LITRAS 

j 
·~~~~~~~~~~~~~~~~-

NBSCNM S P 
2 2 I 2 1 2 ,­

! 
De palit os 

E. Il.\)IOS 

1-11-= 
Tirando 11 palitos fica um animal . 

Chorographico 

L" ••A•• 
• • • .M • • • 

•••• p .... i'i 

• • •.,. • A• • • 
•• R 

1 .. 
'\ 
A 

Terra< portui.;ucza<. 

J. J,. 

J. P. 

,-~~~~~~~~~~~--1-.l_f_R_·'....,' ! 

'-'------------------'! A"''°' •_<l_c_c-if-ra-r-,-,-4-.---------' 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

C L I N"ICA. G ERAL 

Das 3 ás 5-Rua da f alma, 133, 1.0 

COLC:S: O.ARI.A 
-~ DE -«-t- :C. 

JO S~~ A . ~GODINHO ~ 
54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA ~ 

~~-~. e · .. .. OG . 0(h1GGG&eGee .... ~ci 

L uz I '(rTSON 
Petroleo por inc:lndesconcia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succcs­

sor. R. dos Retrozelros, 35, 1:-.0. 

AOS EMPREZARJOS 

CÃSAS DE ESPECTÃCULOS 

~o Salão nc.:rdo Jo Po\O trabalh~ uma exe 
rtcnJiJa tnachin:t (i;iumont~ o rroprietario da 
mesma tamhcm ,-cnJe fita.., no,· as e u~Ja, ª"~im 
como tem projcctor annunci.1Jor que aluga. 

Monrai:em Jc anamatognphos tanto em Lis­
boa como fóra. 

Dirigir-se a 

Archimedes Silva 

Rua Silva e Albuquerque 

SALÃO RECREIO DO POVO 

LISBOA 

Pharmacla do Instlluto 

Pasteur de Lisboa 

Producros esreral isndo•, e•pecialidades na­

cionae~ e estrangeira~, rcccitunno. 

Rua Nova do Almada. 86 a 90 

Em frente ao mesmo lllstituto 

Forjas americanas 
Oe ventoinha, sendo a ultima palnvrn em sim­

plicidade e economia . 
Vel-as e comprai-(!$ é obra de um momento. 

OS INTERESSADAS QUE SE APRC6CNTE• 

Deposito: R. dos Retrozei ros, 35, !.•, D."-Ll aboa 

~~!i'l:lllmml!ll!il~i1Zl~~~~ 

Retratos a Crayon a 2:000 réis 
Carte. a esta Bedazç!o 

RECEBEM-SE tNCOMMEHDAS DA PROVINCIA 

DE 

João Ga~liardi 
70, RUA D. PEDRO V, 70 

R NOSSO WDNE18R DE RHNUNGIDH 
A bicycl•t• ingleza, de 1.• ordem que, ~ob a 

Jenomana,llo de 

"VELO-PORTUGAL" 
vendemn\ Jc h;1 s anno<._ acredi1ou-sc e impoz­
•e de forma tal que é ho1e o m'>delo geralmen­
~~l~dopwdo, sendo copilld> tilllto quanto possi-

Nilo hn cycli•ra qu• o ignore. 
\msuem 1m1to artigoc; <em rerutação. 
O mt:~mo 4tUCceJc com A4t machinascB. S.A.• 

de que forno< introJuccorem La<boa e que, como 
se ,Jhe, ce:m centcn.-rcs d'1m1tadores. 

Quem \'i'l.it.ir a Expo~1..;ão • Velo-Portu• 
gal• fic.tra \'CrJ~c.fc1ramente surprehendiJo. 

Solicna-se corn corJeal empen:io uma visi­
ta a simple< titulo de curíosadaJe ou de inceres­
se ~portwo; con,·i\.la~se a vêr mesmo as pes.so·­
as que nilo nece .. arcm qualquer artigo da casa. 

Não ~e con~tran~e nin~uem a comprar · 
unic•1mente ~e dão toJos o~ e'.~dnrecimentos qu~ 
o cyda<rn de~eje. 

N.a ca..::a • Velo-Portugalu ha ordem,_ sO· 
licltudc e Jccente proces~o commcrcial, por JSSO, 
dentro du nos~• modc<rio, 'oubémos guindar o 
nome do no«o e<cnbelecimen10. 

Nunc<.• nnnunciámos milnf;rCs, nem nos ar­
rogAmo..:: J"lrivilcgios 1nimunve1s. O nosso recla­
mo é •im~lc•mcnce : 

Bicycl at e• d a• maia m odeataa ás 
do maior luxo por preços rasoaveia. 

T emos a maxima possihihJt1de de fazer tan­
ta~ ou tnh•e1. 1'lu1ill) vnntngen~ do que qualquer 
commerc1nnte Pº,"º fazer, em vista das condi­
çõe~ muico e~pecaac• cm que a nossa ca<a está 
monrndn no que re~peita n ordem e economia. 
De rc -to todo~ n, no'\..::a, compra~ são a prompto 
pagamento e em i;ranJes quancidades. 

E.n qualidade e em preço• fazemos tudo 
quanto com <criedade se pode garancir, para 
merecer confiança e sermos honrados com a 
prefcrencio do puhlico. 

lia pc<soa• que, não vendo rc!clamos espa· 
lhafato,o•, jul~am traiar-<e rlc uma casa que ven­
de mnii(nro.1·emo!ll .bi(ycleta~ para toJosos pre­
ços do mcr,ado, unicamente não ~abemos ado­
prar ~. •)·srcma de prcre.nder suggerir que faze­
mos n as<o íavor ao puN1co, ou remos algum po­
Jer $Obrcnarural. 

Vendemos por menos o que as fabricas po­
dem forne~cr por menos, e nada mais. 
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~ .~ serie 

PRJPRlfOAOE i>o"f\,ZltLEJOS" 

PIANO 

AZl"LEJOS N.• X ---- - -

GENTll.. 
VALSA 

NO P RO:X:I1'd0 NUJY.[ERO : 
º"'-" 

Ml:N'O'ETE ANTIGO d.a l.• suite d 'orchestra, impressões 
symphonicas, original de AN TONI O T:EOMAZ DE LIMA 


